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Esta publicação tem o propósito de oferecer, aos interessados no estudo das
condições de saúde no Brasil, material destinado a orientar a utilização de um
conjunto de indicadores construídos a partir de bases de dados e pesquisas de
âmbito nacional. Complementa a edição 2001 de Indicadores e Dados Básicos
para a Saúde – IDB, editado anualmente desde 1997 e que se encontra disponí-
vel em forma impressa e na Internet (http://www.datasus.gov.br).

Trata-se de mais um produto finalístico da Rede Interagencial de Informa-
ções para a Saúde – Ripsa, uma iniciativa conjunta do Ministério da Saúde e da
Organização Pan-Americana da Saúde, que promove a articulação de órgãos de
governo, instituições de ensino e pesquisa, associações científicas e de classes,
envolvidas na produção, análise e disseminação de informações atinentes às
questões de saúde no País.

No capítulo introdutório, são explicitados os conceitos gerais que funda-
mentam o uso de indicadores na análise da situação de saúde. Valendo-se da
matriz geral e de um modelo de ficha de qualificação, o documento apresenta,
sinteticamente, elementos que propiciam a compreensão do significado de uma
centena indicadores, categorizados como demográficos, socioeconômicos, de mor-
talidade, de morbidade e fatores de risco, de recursos e de cobertura. As fontes de
informação utilizadas na construção desses indicadores estão descritas em capítulo
específico.

O conteúdo técnico da publicação resulta do trabalho coletivo de dezenas
de profissionais vinculados às instituições integrantes da Ripsa, na condição de
participantes das instâncias colegiadas da Rede – Oficina de Trabalho Interagencial
(OTI), comitês temáticos interdisciplinares (CTI), comitês de gestão de indicado-
res (CGI) e grupos de trabalho ad hoc – ou, eventualmente, na função de consul-
tores especializados. Esses profissionais contribuíram, ao longo de cerca de três
anos, para o aperfeiçoamento do material que ora é apresentado.

Pelas suas características, o produto tem como pressuposto sua permanente
atualização, tal a diversidade de temas tratados e a dinâmica dos processos en-
volvidos na demanda e na oferta de informações em saúde. Ao divulgar e ampli-
ar o acesso a esse instrumento de trabalho, os organizadores esperam motivar os
profissionais de saúde, bem como outros interessados na temática, a contribuírem
para o seu contínuo aprimoramento.
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